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SECÇÃO POLÍTICA
Depois da ligeira interrupção 

motivada nas ferias do Carna
val, recomeçaram os trabalhos 
parlamentares.

Na camara dos deputados 
apresentou o snr. presidente do 
conselho o relatorio do estado 
da fazenda publica, e as medi
das tributarias com que s. exc. 
conta poder extinguir o dejicit 
ordinário.

0 relatorio causou excellcnte 
impressão, e n’clle pede s. exc. 
clara e términantemeute ás ca
maras que não votem augmento 
nenhum de despeza, sem corre
lativamente votarem a receita 
correspondente.

As propostas são 8, calculan
do por ellas o sr. Fontes a crea- 
ção de 2:400 contos de receita.

São as seguintes:
1. abolindo o imposto de ren

dimento creado por carta de lei 
_<jeJ8 de junho de 1880. na na  - 
'te cuja cobrança tocou suspen
sa em virtude do decreto de 21 

-d'abril de 1881.

*
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2. “ addicionando 6 por cento 
sobre todas as contribuições do 
imposto de rendimento do tbe- 

souro de qualquer ordem, natu
reza ou denominação, com as 
clausulas marcadas na mesmft 
lei.

3? estabelecepdo os direitos 
d’esta lei que d aqui em deante 
devem pagar diferentes gene-- 
ros de consumo.

4.’determinando que os gé
neros com prehendidws na tabel- 
la annexa ao regulamento de 29 
de dezembro .de 1879 quando 
importados do estrangeiro ou 
províncias ultramarinas para 
consumo do paiz, alem do direi
to de importação as taxas do 
real d'agua designadas na mes
ma tabella.

õ.a auctorisãndo o governo a 
reduzir o praso dos depõe tos e 
armazenagem gratuita nas al- 
findegas até metade dos prasos 

j estabelecidos para estes objectos 
:e procedências.

6. ’ estabelecendo diversas 
disposições relativas ás avarias 
de mercadorias.

7. a auctorisándo o governo a
■ crear até 2 :00Ó contos de moeda 
ide bronze para substituir as 
mue<tas em cir-cúiaç«iu,

8. a determinando que o sal 
consumido no continente e ilhas 
pague o imposto de 10 re«s em 
litro exceptuandoo sal exporta
do para fora do reino, o sal em

pregado na salga do peixe ex
portado e o que se consumir no 
fabrico de productos clrmicos.

Discurso pronunciado pelo snr.
Fontes Pereira de Alei lo, na 
sessão da camara dos pares 
de 7 de fevereiro.

(Continuação)
Isto é a cousa prior que po !e 

haver, é uma desgraça fatal da 
quíl, sejamos jinlos. nà<? lem cul 
pa a cada constitucional, nem a 
lei eleitoral, nem certos e deter
minados homens de estado.

Desde qne tenho a honra de 
ler tomado logar no parlamento, 
lenho visto sempre as opposições 
accusarem os governos de lerem 
viciado o principio eleitoral o a 
verdade da urna mostrando-se 
n’csta pailc as accusaçõps mais 
ou menos violentas, segundo as 
circumslancias.

Se acaso se refoimar a carta, 
se se fizer uma nova lei eleitoral, 

? gpr rn-iig gtmiiina 
e verdadeira a rFprTB.Hllni; u mr— 
cional, e haver menos abusos e 
fraudes ? Não depende. Sejamos 
sinceros, depende dos homens e 
não das leis.

As leis não são responsáveis 
pelos abusos que se commetlem. 
Eu lenho feilo poucas eleições, c 
com tespoilo á ultima eleição não 
linha a honra de ser cnnislro. I 
Não sei se o que se fez então foi 
bom ou mau, não discuto isso,| 
ainda qne eu appoiava o ministé
rio passado, e appoiava-o sincera- 
meole.

O qne é faclo é que não fui 
que fiz essas eleições. Costumo 
governar com as maicrias organi-| 
sadas por outros gabinetes, mais 
vezes compostas de adversários 
meus.

Não digo que não se tenham 
commeltido falias nas eleições; , 
mas, repilo, o remedio para as. 
evitar, não eslá na reforma da lei 
eleitoral, nem na reforma da car- 
la.

Estas leis podem-se alterar e 
modificar; mas sc os bomens fo ! 
rem os mesmos, e se praticaram o 
que leem praticado até agora, o 
syslema hade continuar a ser vi
ciado.--- TrqucNravT, puiuj w...
mens e não nas leis. Appello para! 
a sinceridade de lodos os meus
adversarios.

Não estou justificando nem ap

plaudindo os actos que se lein 
praticado, porque todos nós so
mos culpados, sem excepção da
ninguém, e mesmo d’aquciles que 
se levantam agora como leíoima- 
dores.

Para ideias novas, leis novas, 
mas, lambem, homen< novos.

Os homens velhos, aquclles 
que leem estado no governo, que 
já se sabe o que podem dar e o 
que são, esses podem pioclamar o 
que enlenderem, nns idormado- 
res não o podem ser.

Veniiatn pois, hortiens novos, 
venha o sr. Aguiar, e tomara cu 
ver s. exc. aqui, e se estivesse nâ 
minha mão entregai llie ia o po
der.

Ao sr. Aguiar, enlende se bem, 
um homem novo, sem pieceden- 
les, sem essa bagagem política, 
sem o que os romanos cdiam ivani 
impedinwnta, se eu pudesse entre
gava o poder a s. exc.. convenci
do, como eslou, de que o digno 
par, homem de hem c illudr.mo. 
não seria capaz de abusar do seu 
aclo qne não podesse ser alciTJo 
pela mais perfeita honradez 0 pe-
to mais pcifeilo palriÓlismó.

Alas, islo não é refoimar a
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Quarta parte
A dama da Jura preta 
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(Continuação)

Ha uma hora que estava ga
nhando, a ponto de causar já 
desanimo nos parceiros: a sorte 
porem mudou de repente. O 
napolitano teve de novo uma 
excellente mão. Ganhou, ga
nhou, e reuniu depressa diante 
de si todo o dinheiro da compa
nhia. Sò Armando não havia 
ainda deixado de jogar.

—Vamos, snr., disse-lhe o
italiano em tom de motejo, creio politano.
que tendes agora uma bella oc-| E pela terceira ganhou. Ar- 
êasião para topar: não ha aqui,mando sentiu uma vertigem.

mais ninguém n’esse caso; eu e 
vós depenamol-os a todos.

— Topo’ disse Armando, a 
quem a voz motejadora do seu 
adversário animou.

O napolitano voltou as cartas 
e ganhou.

— Perdestes, disse elle a Ar
mando; dae-cá cincoenta e sete 
mil francos.

Armando empallideceu; ti
nha porem diante de si um pou
co mais do que esta quantia, e 
pagou.

—Tcpo, repetiu elle com voz 
febril.

—Muito bem! disse o conde.
O napolitano voltou de novo 

as cartas, e ganhou outra vez. 
D’esta vez Armando reparou 
que não tinha com que pagar, e, 
como se diz em giria de jogo, 
enfiou.

—Topo! repetiu ainda outra 
vez.

—Pcis vá! respondeu o na- 

— Senhor, disse o napolitano, 
creio que me deveis duzentos e 
vinte oito mil francos; a lição é 
um pouco forte, mas pareceis- 
me bastante rico, e é provável 
que ella vos não arruine.

—Meu caro snr., disse Ar
mando com uma voz estrangu
lada, eu jogo ainda os duzentos 
e vinte oito mil francos.

—Isso não, replicou o napo
litano, eu passo a mão, o meu 
jogo agora deve ser mau.

Armando tinha no rosto a 
palidez d’uma estatua, e a sua 
testa estava inundada d’um suor 
gelado. Voltou-se para a es 
querda, onde alguns minutos 
antes estava sentado o major, 
sem duvida para lhe pedir em
prestado o dinheiro, porque já 
não tinha diante de si nem um 
luiz. O major porem já alli não 
estava; havia sahido, deixando 
Armando entregue inteiramen
te ao jogo. Ao mesmo tempo a 
dona da casa levantou-se e dis
se:— Senhores, são 8 horas da 
manhã; hão de consentir que os

despeça. Se se demorasem mais, 
talvez me causassem embaraços 
com a prefeitura da policia.

Armando deixou a meza 
cambaleando. Por mais rico que 
um homem seja, não perde 228 
luizes sem sentir uma especie 
de prostração e de abatimento.

—Meu pae é rico, disse elle a 
si mesmo, tem seguramente um 
milhão, e ama-me muito; mas 
como ousarei eu dizer-llie.... ?

Armando tinha uma casa 
montada, cavallos, uma rica 
mobília, o trem d’um futuro mi
lionário, mas não tinha capital 
que condisse.se com tudo isto. G 
coronel havia reservado dez mil 
francos de renda, e dava-lhe 

. quarenta mil. O caso era porem 
| que o velhote era ainda o se
nhor da fortuna, e forçoso era a 
Armando dirigir-se a elle.

—Senhor, disse o mancebo ao 
seu credor, tendes a bondade 
de me dizer onde poderei dentro 
em vinte e quatro horas man
dar-vos o importe da minha di
vida ?

— Perdão! senhor, disse o 
napolitano, parece-me que vos 
esqueceis...

— De que?
—Não me perguntastes seeu 

conhecia o conde dc hi Pulci- 
nella?

— E’verdade, dis<e ^rm-m- 
do, que só então sc lembrou do 
motivo que o tinha levado á rua 
Trevise; e essa pergunta pare
ceu incominodar-vos um pouco.

— E’ porque eu vou ser obri
gado a dar vos infonnaçõe.-,, que 
vos serão pouco agradaveis.

—A mim?
— A vòs.
Um sorriso altivo assomou 

aos lábios do mancebo. O napo
litano arrast u-o para um t anto 
da sala, que cofnéçávã a ficar 
deserta. r. ,

— Senhor, tornou elle, o con
de dela Pulcinelia era um ban
dido chamado José.

—Ah! e que me importa is
so?

Continua.

condisse.se


RELIGIÃO E PATRIA

fatia, isto não é reíoimar a lei reni do seu seio, peia coadjuva- ta 50 socios,e tem um capital de Guimarães, recorre á gene- 
eleitoral, isto é dizer que tenho ção que lhes podem presl.tr, os 
confiança n’um homem, (pie eu homens disliuctos das " (íi versas 
desejaria que estivesse ’á frente.paicialidades.
dos negocios públicos, e a queiii, (Continua) r
de accoí do cotn um am+go meu, 
que provavelmente me ouve, já 
tive a honra de convidar -para 

-ser ministro.
E o que pratiquei a respeito 

d’esle, pratiquei a respeito de ou
tro cavalheiro, cujo nome não pos
so citar porque pertence á cama
ra clectiva, mas que vpjo presen
te, e pelas qualidades do qual.pe 

•lo talento dc que é dotado, e pc!o 
seu p ilriolisnio, eu «professo toda 
a admiração e respeito, apesar de 
qne frequentes vezes elle não mek 
deu muita rasão para isso. Entre
tanto eu sun superior à essas con
siderações.

Quando vejo n’um h unem sin 
‘ctro afror da patria, profunda íl- 
luslraçãô e vonladeTirme, o que 
lamento sempie é qtie cHe 'não 
esteja dc accordo comungo e não 
possamos cooperar jnntamcn'e pa
ra fazer a ielicidade geial.

N’isso provo que não sou in-J 
trãnsigènte, não sou exclusivista. '

Tenho procurado muitas vezes, 
e agora designaflamente. no cam
po dos meus adversários políticos, 
diíterentes homens illuslres para 
meus companheiros no governo.

0 snr. Aguiar :—V. exc. sabe 
perfeitamente as rasões porque' 
não tive a honra de acceilar o po
der.

0 Orador :—Eu não faço cen
sura a ninguém. Cada um acceila 
ou não acceila o poder, comoquei 
ou entende. 0 que traclo dc pro 
var é que não havia necessidade 
de que tne dissessem que olhasse vu putu U t|UC 6U I4Z.ÍU cm uespa- 
nba.

Eu, que respeito o paiz. porem 
que eslava tão pouco acostumado 
li vêr citar no parlamento o qur 
ali se praiica, senti deveras que 
fosse preciso ao digno par invo 
car esse testemunho.

Sei pcifeilami nte que cm H«s 
panha ha um governo que tem 
procurado reunir em torno de si 
todos os homens illuslres, como 
eu procuro reunir em vclla d’esle. 
a que presido} e em demonstra 
ção (1’isso eslava citando exun 
pios Convidei o digno par a fa 
zer pai te de um gabinete. Escu
sou se a acceilar*

Não discuto se procedeu 
nem se procedeu inal, fez v 
entendeu, não entrou.

Eu é que senti muito que 
entrasse.

Mas aqui lemos nós outro exem 
pio.

N’esle ministério está um ho 
mem illustie, conheeido1 no- paiz 
pelos seus trabalhos administra
tivos, pelo seu amor ao' trabalho, 
o sr. Mello Gouveia, que não era 
do meu partido.

Não soo intransigente, repilo, 
nem sou exclusivista; desejo cer 
car-me de lodos os homens qOe 
valem alguma cousa.

Entendo que os partidos pre 
cisam ler a maleabilidade neces 
$atia, sobretudo para Dão regeila•

NOTi&UEUO
Aáhscrigição para 
ihivaíí nrphãow 
operário^ mortos ato ale 
sastre ala rua de <»il l i
ceu te :

Transporte

Encenalio------ Houve esta
noite um grande e pavoroso in
cêndio nas casas do cazeiro da 
quinta do Salgueiral, suburbio.- 
d’esla cidade.

Era proximamente meia noi
te quando O8 syg'naefc cFincendiu 
dados nas torres da cidade,prin
cipiaram a chamar os feoccórros., 
*quev apesar de serem proinptos 
e prestados com extraordinari: 
coragem e actividade, de pouc< 
valeram.

Os prejaisòs foram quasi to- 
taes, ardendo a casâ e depen
dências, e morrendó ‘queimado 
algum gado bovino.

Ignora-se qual a origem do 
incêndio.

ai 
<1 (»£

37:100

Mepíenarlo—Fez-se hon 
tem, na capella de S. Francisco.1 
o segundo exercício do Septena- 
rio das DôreS de Maria Santís
sima, que continuará alli em to
das as sextas-feiras da presente- 
quaresma, na forma do costume 
dos annos anteriores.

Theatro de I>. AlToiBtfo 
enriques—Amanhã had< 

lin onn i 4-L. ~-
assemblea geral dos seus accio- 
nistas, pãra se discutir a forma 
de obter a approvação dos esta
tutos, e consultar sobre um re 
querimento dirigido á Dicção 
pelo exem. snr. José Martinsdt 
Queiroz Montencgro.

bém 
que

não

Itelaiorlos—Recebemos e 
agradecemos os felatorios e con 
tas da «Associação Clerical Vi- 
maranense», e da «Associação 
de Soccorros Mutuos Viinara- 
uense».

A primeira (Lestas associa
ções conta 60 socios, e tem um 
capita! de 1:588$632. A sua re
ceita durante o annofoi de reis 
430.805, na qual entrou reis 
104:927 e meio de capital per
manente, e 325:877 e meio de
capitai disponível. A sua des 
peza foi de 217 :7O0 reis no ca
pital disponível, havendo um 
saldo de 1’08 fl 78 reis, amclade 
do (piai passa ão capital perma
nente na forma do estatuto.

ÍJa despeza avulta principal
mente a verba com a compra de 
livros para enriquecer a biblio- 
theca, adquirindo a ãásociação 
as obras completas do padre 
Felix, do padre Ventura, de 
Lacordaire, de Fenelon, de 
Bussuet, e outras.

Èátás cifras accusarn suffici- 
entemente o estado de prospe
ridade em que a associação se 
encontra.

—A «Associação de Soccor-

permanente de 1:338$377 reis, rosa compaixão de seus habitan- 
e outro disponível de 389:377Ites, pedindo-lhesquaesquer ob
reis. Ijectos de rouparia usada para

A sua receita foi de 286:500 agasalhar e premunir contra os 
reis, e a despeza de 232 :690 rs.,irigores do presente inverno os 
havendo por tanto um saldo de desvalido» e os niis.
53:860 reis, ametade do qual; E’por elles que Nosso Senhor 
passou ã constituir fúndò per
manente.

E’ tambefn prospero, còifiò se 
vê, o estado d’estã associação, 
qtie está prestando soccorros 
valiosos a algumas viuvas de so
cios fallecidos.

Quimarâes— aponta- i 
mentos para a sua hls- < 
ioria—Recebemoa o 2.° volu- i 
.ne d esta obra do nosso parti- 
:ular amigo e muito illustrado 
<acerdote padre Antonio José 
Ferreira Caídas.

Agradecemos ao nosso amigo 
i sua dèlicada offerta.

Vamos ler, e diremos depois 
i respeito do valor do livro. , 
pie, a julgar pêlo primeiro vo- . 
fume, deve ser muito interes- , 
sante e curiosissimo.

se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquelDs que lh’asabri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificár para o ceu a arvore 
ímhiercessivel da caridade.

Todòs os objectos deverão ser 
entregues aô sr. José Joaquim 
dà Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

Pei*wcrwl<la<Ie ---- Deu-se
estes dias no Porto um caso de 
tal perversidade, que parece que 
as nõssàs leis penaes não mar- 
cam càstigoCondigno e para o 
qual seria airtda pouco a foguei
ra da inqú’siçâo.

Um indivíduo marceneiro vi
veu algum tempo amancebado 
com uma mulher da qual teve 
uma filha, engeitando-a e ában- 
donando depois à náãe, porque 

He resolveu-se a casar. Passa 
los tres annos foi á roda buscar 

a rapariga e trouxe-a para a 
companhia de sua mulher; a ra
pariga foi crescendo e como ella 
fosse formosa, elle não pôde re- 

i at i r »—»>4>rrr<-> ' // ‘‘ . ’ - 
enamorar d ella e d aqui resul
tou ter um filho da própria fi
lha I

LTtimamente a rapariga fu
giu para a companhia de sua 
mãe, e o malvado armado.com 
um compasso foi procural-a c 
fez-lhe tres buracos, sendo um i 
na tabeça, dos quaes lhe resul- : 
:ou a morte <

O assassino foi preso e pouco | 
depois eiivetienou-se. i

Horror! I

IBpneíieio---- Em favor da
viuva e filhos do policia assas 
sitiado ha dias no Porto por um 
desertor, tracta o snr. governa 
dor civil de obter do governo 
uma pensão para ella, alguns 
cavalheiros pedem para que os 
paes das creanças que ha tem
pos levaram á scena no Porto o 
«Processo do Rasga», consin
tam que se dê um beneficio em 
favor da pobre viuva; e alguns 
estudantes, companheiros d um 
filho do policia, promovem tam
bém um espectaculo.

E’ muito louvável e muito 
justo que se proteja quem ficou 
ao desamparo pela falta do seu 
chefe épie fót assassinado, como 
o tem sitfo’ nãuitõs otftros, no 
cumprimento das ordens que 
lhe furam dadas pelos seus su
periores.

Vicente <le Paulo— 
A conferencia de S. Vicente de 

ros Mutuos Vimaranense» con-'Paulo instituída n’esta cidade.

AGRADECIMENTO
Manoel José da Silva Miran

da, transmitte por este modo, 
su minam ente reconhecido, os 
seus agradecimentos a todas as 
pessoas que tiveram à bondade 
de o visitar e prorurar saber da 
sua saude durante a sua enfer
midade, ebem assim ao distin- 
cto facultativo assistente o ill.m0 
snr. dr. Chaves, pelo disvello e 
interesse qué durante ella sem
pre mostrou em seu beneficio 
pMo qiie a todos protesta a sua 
eterna gratidão
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SAUDE Ã TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nerh dfespezas,cbm o uso 
da deliciosa farinha de Saude

__ u.i sciyur----------
DU BARRE DÉ LONDRES
35 annos tiiaivariavcj 

miicccsso
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
flcgma, arroios,flatos, amargor 
na boccã, pituitas, nauseas, yo- 
initos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desintrria. coli 
cas, loSse, asthma, falta de res
piração, oppressâo, congestões, 
níal dos nervos, diabethe. ilebi 
lidi.de, todas ns desordens n< 
peito, na garganta. d » alho. d<>.< 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, d « 
rnuc si, docerebro eflo sangue. 
90:000 curas entre as quaes con 
tam-sc a do duque de Pluskows 
das exrellentissimas senhoras, 
marfquezás de Brehan, duqucz- 
d ri Castlestuart, dos exceli ?níis- 
simos senhores Lord Stuarl d 
Deeics. par de Inglaterra, o dou 
tor e professor VVurZer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura n. 65:81 i
Mr. A. Brunéliére, cura, d’um;< 

dispepsia de 8 annos, e dêpbis 
dos médicos Ibe darem sò poucos 
mezes de vida.

Certificado n. 69:719
Ilvdrcpisia, retenção.—Tres 

d’eslcs casos foram radicalmenle 
cmádos. Para as tosses adquiri 
das por um resíriamenlo, produz 
a suspensão repentina mente;' para 
as retenções de ourina e doenças 
de eslomago, produz o melhor cf 
feito e dissipa a melancolia.

Langevin, cura. 
Cura n. 48:816 . 5

Certificado do celebre doulor
Rodolplio Wurzer

Bonn, 19 de janeiro de 1855.
A Revàlesciere substituiu admi- 

ravelmeule Ioda a medicina em 
muitas doenças, sobretudo nas 
diabelis, constipações obstinadas 
e babituaes, assim como nas diar- 
rbéas, nas anecções dos rins e da 
bexiga, nas conlracções e nas he 
morrhoidas, assim cumo nas doen
ças pulmonares e dos bronebibs, 
nâs tosses e na lisíca.

Dr Rod. Wurzer, mem
bro de varias,sociedades scien- 
tificas.
Seis vezes mais nutritiva do 

que a carne, sem esquentar,ecc- 
uomisa cincoenta vezes o^sfeu 
preço em reim dios.—Preços ,fi
xos da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, da 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e meio kilos 3:200 reis, du 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis. .

O mellior chocolate para a 
saude è a Itevpleseiere 
piiocolaía<la; ella restitue o 
ipettite, digestão, somnó, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as inais fracas, e sus
tenta (hz vezes mais que a carne 
o que o chocolate ordinário, seni 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revàlesciere.

I$ii BBarry & <La—BJiiiI- 
í<»<!— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Park.

Depojlos—Ijishoa, Serzc- 
delío & Companhia, Largo do 
Corpo 5a ri to, 16. Azevedo Fi 
lhos, praça de D.Pedro, 31 e 32: 

«■ i u 1 ii h nifrnÃ,i uu Aureav-Fg; ■ 
Porto, John Cassei & C.a; J. 
le Souza Feircira, rua da Ba- 
nharm,77. , . • •

DEPOSITOS 
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Anlonio : 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, Tua da Rainha, 
29 e 33; Porto:M. J. Ferreira 
de Souia.e Irmão, rua da | 
nharia. 77, J. R. de SequéTra, j 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. | 
36. Viuva Desiré Rahir, rua do > 
Cedofeita 160, Fontes & Con - 
panlii), droguistas, praça de D. 
Pedro. 105 a 108, ,Antonio J, 
Salgado, pharmacia Central, rua 
d<*  Santo Antonio, 225 a 227, — I 
— John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor- j 
res, pliarm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. j 
—Penafiel: Miranda, pharm.- • I 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. í. 
Rodrigues Barbosa, pharm.---- -
Vianna do Castello: # Affbnso 
droguista, rua da Picota:, J. A- 
de Barros, drogaria, rua Granda 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua' 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm.; rua do ChãoJ. 
31.—Valença: Francisco José, 
de Souza, pharm.—Barcellos; 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponle-

presl.tr
armado.com
lidi.de
reis.de
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AOUNCIOS
2:500$000 reis

logar de Monttzinhos, da fre- mez de Março, pelas 10 ho-, 
guezia de S. Miguel das Caídas, ras da manhã, nos Paços do 
comas condições que se acham 
patentes, sendo a base da lici
tação a quantia de 56 :000 reis.

Guimarães 15 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara,
Antonio José da Silva Basto.

Precisa-se d’estaquantia dan
do-se para hypotheca uma fa - 
zenda no valor aproximada- 
mente a 4:000$000 de reis,en
tre Guimarães e Caldellas, e 
também se vende a dita fazenda 
a quem, entregar já aquella 
quantia, podendo ficar o. resto 
do preço porque fôr tractaja a 
venda em poder do comprador, 
para ser pago na forma que se 
convencipnor. A quem convier 
uma ou outra cousa, para infor
mações, carta a esta redacção 
com asiniciaes A. B. C.
334

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, do 

Curso Superior de Letras, 
Administrador do concelho 
de Guimarães, por S. M. F. 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1, 
que Deus guarde, etc. . ■ 
Faz saber que. continuam a 

subsistir as providencias ado-

Iras da manhã, nos Paços do 
Concelho, tem de arrematar-se a 
obra do rebocamento dos mu
ros da praça do mercado, sendo 
a base da licitação a quantia d< 
70:400 reis, e bem assim a obra 
da construcção de um pontã» 
de pedra no regato proximo á 
capePade.Santa Luzia, na fre
guezia de S. Martinho do Col 
de, sendo a base da licitação, 
quantia de 65:000 reis. •

As condições acham se pa 
tentes na secretaria da Gamara.

Guimarães 8 de fevereiro di 
1882.

. O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto

Iptadas nos annos anteriores, na 
epocha da Quaresma, relativas 
á prohibição. de Vias-Sacras 
sem serem presididas por eccle- 
siasticos de ordens sacras, - e 
bem assim que só poderão ter 
logar estes actoe religiosos du
rante o dia e nunca de, noite'.

E para que chegue ao conhe
cimento de lodos se publica o 
presente e yãp ser affixados ,ou
tros de igual lheor nos logares 
do estylo. . ’ <

Secretaria da Àdministraçãc 
do concelho de Guimarães,- 18 
le Fevereiro de 1882. E eu Ma

noel de Freitas Aguiar, secreta 
rio da administração, que o sub- 
-crevi. < ' v
Hai^oel dc Castro Sam- 

palo.

’ AlLUGA-SE aos mezes pa 

ra o proximo verão a casa da 
quinta da Sant’Anna, situãda 
na freguezia de Santa Marinha 
da Costa, com. as condi^õess .que 
serão explicadas ao pretenden
te.

Quem pertender falle com o 
sr. Manoel Pinheiro Guimarães, 
negociante no campo 
ral numero 29 a 31.

Guimarães, 25 de 
de 1882.

do Tou-

Fevereiro
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ARREMATAÇAOO
Por ordem superior se an- 

nuncia que não tendo sido ar 
rematada no dia d'hoje a obra 

.do concerto do caminho publ co 
na freguezia de S. Lourenço..de 
Calvos, volta a mesma obr á 
praça nos Paços d<> Concelho no 
dia 1 do proximo mez de Març«>. 
pelas 10 horas da manhã, c un 
as mesmas condições que se 
acham patentes, e sob a base d< 
licitação da quantia de 58:240 
reis.

Guimarães 22 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

Para o Rio
Janeiro

dc

todo c 
ter a

*ThcaTro de E>. AÍTonso 
Henriques

São convidados os srs. accio- 
a reunirem-se em assem

blea geral no salão do .mesmo 
theatro. pelas 3 horas da tarde 
xJo dia 26 do corrente, para se 
discutir a forma de se obter, a 
approvação dos estatutos, e ser 
ponsultada sobre um írequeri- 
jnento apreseutado pelo exc.mo 
Br. José Martins de Queiroz Mi- 
notes.

Guimarães 20—2—82.
O presidente 

José de Castro Sampaio. ' 
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Vae sahir do Pprto por 
■nez de Feve,reirOj por 
naior parte do. carregamento 
prompto, o bem veleiro patachi 
Erancisco Peliz\ forrado de co
bre e classificado em 1.*  classe.

Quem n’elle quizer carregar 
ouirde passagem, para o que 
tem excellentes commodos, po
lé dirigir-se aos proprietários 
Mattos, Primos, em Braga, rua 
le S. Gregorio, no Porto rua 
las Flores numero 12. u

As mercadorias de Braga os 
proprietários recebem-nas na 
■stação do caminho de ferro em 
Braga, encarregando-se de fa
zerem o transporte até bordo 
laudo os conhecimentos em 
Braga, e aqui também dão reci
bos de passagem.

Preços reduzidos.

ARREMATAÇAO

J SBfiSO
A Camara Municipal do con

celho de Guimarães abre coiú 
curso por espaço de trinta dias a 
contar da data da publicação d< 
presente tannuncio no «Diari< 
do Governo» para o proviment» 
de um partido.defacultativo d-, 
medicina e cirurgia, .para seren 
prestados soecorros clínicos ao? 
habitantes de trinta ■ freguezia? 
do mesmo concelho, com o or 
denado annual de 200:000 rei 
e pulso Livre, mas sujeito á ta 
bella camataria e com a obriga 
ção de residir na povoação da- 
Caldas das Taipas da freguezi 
la Caldellas, é de tratar gratui 
camerrte os pobres. . .U

As demais condições acham 
se patentes na secretaria -da Ca 
nara durante aquelle praso, po- 
lendo ser.examinadas por quem 
interessar.

São admittidos ao concurs» 
rodos os facultativos que este
jam auctori*ados  a exercer a 
clinica no reino.

Guimarães, 25 de janeiro d< 
1882.. . . ... ,,

O Presidente da Camara 
Antonio Coelho da Motta Prego

( OM PAM11A
DO 

Caminho <le ferro <lc
Gu ima rães

Sociedade anónima de respon 
sabilidade limitada

«•OIBTO
Encerrada a subscripção da 

segunda serie de capital d’esta 
Companhia, hontem 31 de ja
neiro ás 2 horas da tarde, n<> 
conformidade do prospecto pu - 
blicado, avisa-se que o numero 

— y----- ,---------- . de acções subsc.riptas pelos ac-
Braga, 13 de fevereiro de ciOnistas que tçm . preferencia 

1882. o n’esta subscripção, excedeu em
; y .» ' ______ 333 muito o numero das 1:000 ac-

BANCO DE PORTUGA!/ ções offerecidas.
| São.convidados os srs. subs- 

Dividendo de 4 por cento do 2.° criptores que não são accionis- 
semestre de 1881 tas a retirarem o deposito que 

2 ,, ç ' fizeram, e os subscriptores ac-
0 pagamento d este dividen- cionistas> a entrarem Com 5 por 

cento da repartição- feita como 
da circular que receberam, ou a 
levantar qualquer excesso que 
tenham feito ao subscrever.

’ ; .0 Gerente
: Antonio de Moura Soares Vel- 
loso. '

I - / ; 326•• 1 r. í' - >q
’ Por ordem superior se faz pu
blico que no dia 8 do proximo 
inez de março, ás 10 horas da 
manhã, tem de ser arrematada 
nos Paços do concelho a obra 
da construcção de um muro de

do, captivo do imposto de ren
dimento,, realisa-se em .Guima
rães—no Banco de Guimarães. 

Lisboa 13 de fevereiro 1882.
Pelo Banco.de Portugal 

Os directores, 
Visconde’de Ribeiro de Liz. , 
Joaquim Filippe de Miranda; 1 ' 
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ARREMATAÇÃO

Por ordem superior se faz pu-VIV U1U LIXUIVJ V.V *.  V*  --- [--- !---- -------
supporte U9 çauúuho publico do4blico que uo dia 1 do proximo mitado-

Cal de Villa de
Conde

Vende-se na rua de S. Da- ,....« — 
mason.*71  a 73, por preço li- <|uei

i Anto

GRANDE REDLCÇAO DE 
PREÇOS

EM

Àdffih I UIZ José Gonçalves Bastos, 
fjcom estabelecimento de Fizen- 

brancas e EM GRANDE DE- 
POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso. previne o publico 

p r em í?eral que acaba de receber um

/OA MACHIMS
COSTURA, MÍv.1

DADE, entre asquaes:
Machinas com pedal de pendula e mu 

chinaacom pedacs magico»-Estas tnaehi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
ifelhis, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que âs outras causavam. \Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade» ' s ••• <- •

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de S. Humano. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos,' que dão-ufn re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. ■

Não se iIludam com os pomposos annuncios d’oú- 
tros depósitos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE.UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores: Aqui ha-as de todos osftu- 
thores, para se vender á escolha do fregliez e sè não 
ter de Impingir gato por lebre.
- As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre.• .Concer
ta rn-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos, .<

Já chegou grande sor- lj| j 11 Wh 83 |? j I São 
timento de maehHww de f IlíjÍÍ ' JÍL’í.1. • ”tã.o 
vantajosas que podem fazer <80 parew por d»a !!

Os preços de todas as machinas é entre. 10$Òt)d 
reis até 60$000. Também ideste estabelecimento Se 
encontra um lindo e variado sortimento’ dé papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até'1:800'. reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os áccesso- 
rios para machinas.

companhia Porlugueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade llmifliida

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nós 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-1 
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajosoramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.-2.LISBO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins dcr 
Irox, moradores na rua Aowa dc Santo 

Antonio n ° ®O a

Louren%25c3%25a7o..de
Banco.de
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PÍLULAS DE HOLLOWAY

eslá enrolada.
rk < ompaishaa mais antiga de

IÍÔLLOWAYUNGUENTO DEPAQUETES A VAPOR ENTRE

CÁ?»

a

310—rua <!e Santa Catharina—320

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

medicina não 
remedio algum

■ —... ■ -—ML  . ■■ — —

ÓLLÈG1O FR AN 3 !

(Incorporada por Carla rcat chi 182®)

Lisboa, portos do B 
Rio da Prata

WEíiWT a sahir ern 6 de Março 
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video c Buenos Ayres.

M'RLS3S’l em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Sant( s.

TARfS etn 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
t&TSIliaiaa <’. Tait cA' ou nas diíFerentes cor
respondências cm todas r.s principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

Da acreditada casa d<>s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
KBuaoci «Boaquini .% (Tanso 

KBarbosti
32 — R U A 1) A R AINII A—134 
Vinho Jercz n.°2, garrafa

y

D

»

» » h/ 4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

"V inhos legítimos

SEM ESTAMPILHA

g

versa! de todas as doenças, isto
(onle da vida. Esla impureza depressa sc rcctihca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, cenrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer uulro remedio em rêgulãr a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia c effcctiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus etleitóS salu
tares e coirohorantes, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos cm qbécada uma

A scicncia da
roduzio até- hoje
|ue possa sc.- comparada a este 

^maravilhoso Unguento, que seãíSlíiiiti
assimelha tanto do sangue que, n i ycrilade, forma parle d’cste e. 
circulando com aipielle íluido viial, expolle. Ioda a matéria impo 
ra rasa elimpa Iodas as parles infectadas, è cura qualquer sur
te de chagas e ulceras.

flanoeS «Eoséda Silv 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento. bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de diflerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fracções 
de dillerèr.les preços daeklracçâó 
dc 13 d’abril.

Em minuscriplo e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

—**aBrria ro- 
mnsaí fea

BIBLIOTHECA illustra- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. iMa-

Os Filhos do Adultério
FOR EUGENIOSUE 

Assigiiá-se em Lisboa em to- 
s as livrarios, c cm todas as

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102,

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior
»
»
»

»

»
»
»
D
»

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel ))
Malvasia segunda
Velho.... /.........
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima...............

SCEWA SOBAL 
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da 3Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . f CO rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurrd< s, uí 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no-bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.', rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos mejhoics—Vasto e magnifico local situado no bair.n 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio 
nistaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mereial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores «listinclos, estrangei
ros, internos para o ensino c cultura das linguas alleinã, franceza 
e inglcza—Falia-se só as linguas mencionadas.

Para informações c programaras, dirigir se ao director

DOCTOR INABSENTJA
O professor em artes, lettras e 

sciencias, membro do clero e rra 
gistrádos; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médicfr 
rua do Rei, 46, em Jersey_(In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tnitamente todás e quaesqnerin 
formações sobre a Universidade

Carlos Tniz (TArchambeau.

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— - < - . . -n i rnrt

Uma seiie ou 50 numC"os 1 $400 Folha avulso ou supplemento 40 rs. —Publicações litterarias serão annuuciadas, sendo enviados a Uma serie ou 00 numeros l:oOU 
______ _____ I__________________________esta redacção dois exemplares. ____________________4

GULMARAES-TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO.


